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caracterizados por coralóides, cortinas, escorrimentos, estalactites e travertinos. Quanto 

aos aspectos hidrológicos a cavidade possui fluxo efêmero. Foi observada a presença de 

colônia de quirópteros. De acordo com as características descritas essa cavidade 

enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

  
(a) (b) 

Figura 8. 67 - Gruta Q240: (a) vista da boca da cavidade para SW (N235); (b) cortes elipsoidais observados 
na direção SSE (N170). 

 

R206 

A Gruta R206 (Fig. 8.68) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 417432/7752985/688. Possui acesso fácil, através de pastagem atrás da casa da 

fazenda, e encontra-se em ruim estado de conservação (Fig. 8.68a). Cadastrada como 

ponto R206, possui entrada principal com 2m de altura em formato elipsoidal horizontal, 

e está localizada na base do maciço(Fig. 8.68b). O seu desenvolvimento linear foi 

estimado em 85m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear, cortes transversais 

elipsoidais horizontais e perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico é constituído 
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por CCL e nas sua paredes pode-se observar pequenas dobras. Como depósitos clásticos 

observam-se blocos abatidos e sedimento fino inconsolidado. Os depósitos químicos são 

caracterizados por escorrimentos, estalactites e travertinos. Quanto aos aspectos 

hidrológicos a cavidade possui gotejamento e lago efêmero. Foi observada a presença de 

colônia de quirópteros. De acordo com as características descritas essa cavidade 

enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

  
(a) (b) 

Figura 8. 68 - Gruta R206: (a) cavidade repleta de entulho e lixo; (b) vista da entrada da cavidade para NW 
(N310). 

 

R215 

A Gruta R215 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

419804/7748790/779. Possui acesso fácil, através de vegetação arbórea e arbustiva 

próxima a canavial, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como 

ponto R215, possui entrada principal com 3,5m de altura em formato irregular, e está 

localizada à meia encosta. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 200m. Sua 

morfologia apresenta planta baixa anastomosada, cortes transversais elipsoidais verticais 

e perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico é constituído por CCH. Como 

depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e sedimento fino inconsolidado. Os 

depósitos químicos são caracterizados por coralóides, escorrimentos e travertinos. 

Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui fluxo e gotejamento efêmero. De 
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acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

 

T094 

 

 

 

 

 

 

 

(a) (b) 
Figura 8. 69 - Gruta T094: (a) vista da boca, para SW (N240); (b) ossos observados no piso da gruta. 

 

A Gruta T094 (Fig. 8.69) localiza-se no município de Doresópolis, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 412005/7757112/660. Possui acesso difícil, através de lapiás, e encontra-se em 

bom estado de conservação. Cadastrada como ponto T094, possui entrada principal com 

3m de altura em formato elipsoidal vertical (Fig. 8.69a) e está localizada no topo do 

maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 60m. Sua morfologia apresenta 

planta baixa ramificada, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal inclinado. O 

contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-se blocos 



SEE/DEGEO/EM/UFOP, 2012, Projeto Arcos Pains Espeleologia – PROAPE 
 
 

 
 

408 

abatidos e sedimentos finos inconsolidados. Os depósitos químicos são caracterizados por 

cascas finas, coralóides e estalactites. Em algumas porções do piso é possivel observar 

pequenos ossos (Fig. 8.69b). Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui lago 

efêmero. Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em 

contexto regional. 

 

W197 

 
Figura 8. 70 - Gruta W197: boca em formato triangular da cavidade. 

 

A Gruta W197 (Fig. 8.70) localiza-se no município de Iguatama, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 420757/7755979/772. Encontra-se em ruim estado de conservação. Cadastrada 

como ponto W197, possui entrada principal com 2m de altura em formato triangular (Fig. 

8.70) e está localizada em fundo de dolina. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 

55m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear, cortes transversais triangulares e 

perfil longitudinal inclinado. O contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos 

clásticos observam-se lama e blocos abatidos. Os depósitos químicos são caracterizados 

por coralóides, cortinas, escorrimentos, estalactites e estalagmites. Quanto aos aspectos 

hidrológicos a cavidade possui gotejamento e sumidouro efêmero. Foi observada a 
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presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

W217 

A Gruta W217 localiza-se no município de Doresópolis, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

417071/7756957/704. Possui acesso fácil, através de pastagem, e encontra-se em bom 

estado de conservação. Cadastrada como ponto W217, possui entrada principal com 1m 

de altura em formato irregular, e está localizada na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 150m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

ramificada, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal inclinado. O contexto 

litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos, 

sedimentos finos consolidados e inconsolidados. Os depósitos químicos são 

caracterizados por coralóides, cortinas, escorrimentos, estalactites e microtravertinos. De 

acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

 

W226 

A Gruta W226 localiza-se no município de Iguatama, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

417367/7756797/678. Possui acesso difícil, através de lapiás, e encontra-se em excelente 

estado de conservação. Cadastrada como ponto W226, possui entrada principal com 3m 

de altura em formato triangular, e está localizada no topo do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 130m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

ramificada. O contexto litológico é constituído por CLS. Como depósitos clásticos 

observam-se blocos abatidos, sedimentos finos e serrapilheira. Os depósitos químicos são 

caracterizados por calcitas cintilantes, cascas finas, coralóides, cortinas serrilhadas, 

cortinas tipo bacon, escorrimentos, estalactites, estalagmites e microtravertinos.  Foi 

observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características 
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descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto 

regional. 

 

W227 Gruta Catedral 

A Gruta Catedral localiza-se no município de Arcos, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

417416/7756802/696. Possui acesso fácil, próximo a estrada, e encontra-se em bom 

estado de conservação. Cadastrada como ponto W227, possui entrada principal com 2m 

de altura em formato elipsoidal, e está localizada no topo do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 50m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

ramificada, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal inclinado. O contexto 

litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e 

sedimentos finos inconsolidados. Os depósitos químicos são muitos e caracterizados por 

anemolites, calcitas cintilantes, cascas finas, coralóides, cortinas, escorrimentos, 

estalactites, estalagmites, microtravertinos e travertinos. De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em 

contexto regional. 

 

W228 

A Gruta W228 localiza-se no município de Arcos, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

417413,953/7756859,469/0. Possui acesso fácil e encontra-se em ruim estado de 

conservação. Cadastrada como ponto W228, possui entrada principal com 14m de altura 

em formato triangular, e está localizada no topo do maciço. O seu desenvolvimento linear 

foi estimado em 140m. Sua morfologia apresenta cortes transversais irregulares e perfil 

longitudinal horizontal. O contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos 

clásticos observam-se blocos abatidos e sedimentos finos inconsolidados. Os depósitos 

químicos são fartos e caracterizam-se por coralóides, cortinas, escorrimentos, 

estalactites, estalagmites, microtravertinos e pérolas.  De acordo com as características 
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descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto 

regional. 

 

X078 

A Gruta X078 localiza-se no município de Doresópolis, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

410890/7755907/685. Possui acesso fácil, através de pastagem, e encontra-se em 

excelente estado de conservação. Cadastrada como ponto X078, possui entrada principal 

em formato elipsoidal, e está localizada na base do maciço. O seu desenvolvimento linear 

foi estimado em 150m. Sua morfologia apresenta planta baixa meandrante, cortes 

transversais irregulares e perfil longitudinal horizontal. Possuí um abismo de 5m na 

entrada. O contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-

se sedimentos finos inconsolidados e blocos abatidos. Os depósitos químicos são 

caracterizados por colunas, escorrimentos, estalactites, estalagmites e travertinos. 

Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui gotejamento perene. Foi observada a 

presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

X089 

A Gruta X089 localiza-se no município de Doresópolis, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

414842/7755711/661. Possui acesso moderado, através de pastagem, e encontra-se em 

bom estado de conservação. Cadastrada como ponto X089, possui entrada principal com 

1m de altura em formato irregular, e está localizada na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 170m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

ramificada, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal horizontal. O contexto 

litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e 

sedimentos finos. Os depósitos químicos são caracterizados por cascas finas, colunas, 

coralóides, cortinas, escorrimentos, estalactites, estalagmites e travertinos. De acordo 
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com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

 

X094 

A Gruta X094 localiza-se no município de Doresópolis, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

412871/7756236/705. Possui acesso fácil, através de vegetação arbórea e arbustiva 

nativa, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto X094, 

possui entrada principal com 3m de altura em formato irregular, e está localizada no topo 

do maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 200m. Sua morfologia 

apresenta planta baixa ramificada, cortes transversais retangulares verticais e perfil 

longitudinal horizontal. O contexto litológico é constituído por CLS. Como depósitos 

clásticos observam-se blocos abatidos, serrapilheira e sedimentos finos inconsolidados. 

Os depósitos químicos são caracterizados por coralóides e escorrimentos.  De acordo com 

as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância 

em contexto regional. 

 

X098 

A Gruta X098 localiza-se no município de Doresópolis, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

412747/7756156/701. Possui acesso difícil, através de trilha aberta entre os pináculos e a 

mata, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto X098, 

possui entrada principal com 2m de altura em formato triangular, e está localizada no 

topo do maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 100m. Sua morfologia 

apresenta planta baixa rede, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal 

horizontal. O contexto litológico é constituído por CDH. Como depósitos clásticos 

observam-se sedimentos finos a médios e blocos abatidos métricos. Os depósitos 

químicos são caracterizados por colunas, coralóides, cortinas, escorrimentos, estalactites, 

estalagmites, microtravertinos e travertinos.  Foi observada a presença de colônia de 

quirópteros. Também neste ponto foi observado um espécime de tamanduá bandeira 
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(Fig. 8.71). De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na 

classificação de alta relevância em contexto regional. 

 
Figura 8. 71 - Gruta X098: espécime de tamanduá bandeira (Myrmecophaga tridactyla) observado próximo 
a cavidade. 

 

X141 

A Gruta X141 localiza-se no município de Iguatama, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

422463/7756455/814. Possui acesso fácil, através de vegetação arbórea e arbustiva 

nativa, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto X141, 

possui entrada principal com 1m de altura em formato elipsoidal horizontal, e está 

localizada em fundo de dolina. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 80m. Sua 

morfologia apresenta cortes transversais elipsoidais e perfil longitudinal inclinado. O 

contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-se 

sedimento fino, blocos abatidos e serrapilheira. Os depósitos químicos são caracterizados 

por colunas, coralóides, cortinas serrilhadas, escorrimentos, estalactites, estalagmites e 

microtravertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui sumidouro perene. 

Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características 

descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto 

regional. 
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Y207 

Figura 8. 72 - Gruta Y207: boca vista de dentro da cavidade. 

 

A Gruta Y207 localiza-se no município de Iguatama, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

424520/7756557/754. Possui acesso médio, na encosta do maciço, e encontra-se em 

excelente estado de conservação. Cadastrada como ponto Y207, possui entrada principal 

com 5m de altura em formato triangular (Fig. 8.72) e está localizada à meia encosta. O 

seu desenvolvimento linear foi estimado em 60m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

ramificada, cortes transversais triangulares e perfil longitudinal edificado. Possuí três 

níveis diferentes e uma clarabóia. O contexto litológico é constituído por CCL. Como 

depósitos clásticos observam-se blocos abatidos métricos. Os depósitos químicos são 

caracterizados por coralóides, coralóides couve flor, cortinas, escorrimentos e 

estalactites. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui gotejamento efêmero. 

Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características 

descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto 

regional. 

Y221 

A Gruta Y221 localiza-se no município de Iguatama, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

425295/7756210/767. Possui acesso moderado, por drenagem com mata densa, e 
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encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto Y221, possui 

entrada principal com 10m de altura em formato irregular (Fig. 8.73) e está localizada na 

base do maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 220m. Sua morfologia 

apresenta planta baixa meandrante, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal 

horizontal. O contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos 

observam-se sedimento argiloso inconsolidado. Os depósitos químicos são caracterizados 

por blister, coralóides, escorrimentos, estalactites e estalagmites. Quanto aos aspectos 

hidrológicos a cavidade possui gotejamento, sumidouro e surgência efêmero. Foi 

observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características 

descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto 

regional. 

 
Figura 8. 73 - Gruta Y221: vista da boca da cavidade. 

  



SEE/DEGEO/EM/UFOP, 2012, Projeto Arcos Pains Espeleologia – PROAPE 
 
 

 
 

416 

Subdomínio IIb 

 

O subdomínio IIb compõe-se da parte centro sul das quadrículas do PROAPE, ao todo 

compreende a totalidade das quadrículas P16, P20, P24, A13, A17 e A21; a parte leste das 

quadrículas P15, P19 e P23; a parte oeste das quadrículas A14, A18 e A22; a parte sul das 

quadrículas P12 e A09; a extremidade sudoeste (SW) da quadrícula A10; a parte central 

da quadrícula P11 e a junção das quadrículas P06, P07 e P10. 

 

Este subdomínio abrange a parte sul (S) do município de Pains, boa parte da porção 

nordeste (NE) do município de Pimenta, a extremidade nordeste (NE) do município de 

Piumhí e a extremidade sudeste (SE) do município de Doresópolis. 

 

No subdomínio IIb foram registradas e classificadas 24 cavidades com grau de relevância 

máximo, 27 com grau de relevância alto, 71 de média relevância e 47 de baixa relevância. 

Totalizando 169 cavidades classificadas (Fig. 8.74 e Tabela 8.7). 
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Figura 8. 74 - Subdomínio IIb com a distribuição das cavidades classificadas por grau de relevância: máximas – pontos vermelhos, alta – pontos laranjas, média – pontos verdes claro e baixa – pontos verdes.
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Tabela 8. 7 - Cavidades de grau de relevância máxima e alta do subdomínio IIb. 

Ponto UTM E UTM S Art Qualit Nome DL Calcár Relevanc 

A174 422942 7746157 A09 gruta A174 249,92 CCH máxima 

A180 422751 7746258 A09 gruta A180 51,85 CCL máxima 

A187 422808 7746118 A09 abrigo A187 21,1 CCH máxima 

A287 422861 7746143 A09 abrigo A287 31,25 CCL máxima 

A424 422672 7746138 A09 abrigo A424 40,8 CCH máxima 

A886 411520 7749913 P11 gruta A886 35 CCH máxima 

A902 412271 7748418 P11 gruta A902 200 CCH máxima 

A906 412242 7749117 P11 gruta A906 200 CCH máxima 

B075 422680 7746154 A09 gruta 

Caverna da 

Dolina na 

Frente 

50 CLS máxima 

N064 416445 7743045 P16 gruta Sumidouro 150 CCL máxima 

Q129 419284 7741841 P20 gruta 
Gruta 

Santuário 
400 CLS máxima 

Q137 430682 7744827 A14 gruta 
Gruta 

Coqueiro III 
180 

CCH/C

DE 
máxima 

Q138 430463 7745864 A14 gruta 
Gruta Jardins 

do Éden 
2600 

CCH/C

DE 
máxima 

R159 430173 7747985 A10 gruta Gruta Paranoá 350 CCH máxima 

S039 409831 7750233 P06 gruta 
Gruta dos 

Milagres 
100 CCH máxima 

S052 412112 7749052 P11 gruta Gruta do Pote 180 CCL máxima 

S054 412933 7748841 P11 gruta 

Gruta do 

Zezinho 

Beraldo 

180 CCL máxima 

S064 419474 7742130 P16 gruta Gruta Zé Brega 670 CCL máxima 

T255 408908 7750656 P06 gruta Loca Grande 210 CCH máxima 

U272 415178 7744007 P15 gruta 
Gruta do 

Marinheiro 
500 CCL máxima 

U274 415135 7744345 P15 gruta U274 450 CCL máxima 

X044 430182 7747517 A10 gruta 
Gruta Zé da 

Fazenda 
63 CCH máxima 

X045 431304 7747738 A10 gruta 
Gruta 

Sorvetão 
53 CCH máxima 

X240 427792 7747135 A09 gruta X240 120 
CCH/C

DE 
máxima 
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Ponto UTM E UTM S Art Qualit Nome DL Calcár Relevanc 

A182 422952 7746044 A09 gruta A182 95,51 CCL alta 

A293 423749 7746479 A09 gruta 
Gruta do 

Bacon 
25 CCL alta 

A482 423211 7746566 A09 gruta A482 81,75 CCL alta 

A878 412099 7749597 P11 gruta A878 45 CCL alta 

A899 411972 7749487 P11 gruta A899 100 CCH alta 

A907 412241 7749138 P11 gruta A907 200 CCH alta 

A911 411619 7749496 P11 gruta A911 300 CCH alta 

A912 411678 7749472 P11 gruta A912 200 CCH alta 

A913 411698 7749464 P11 gruta A913 100 CCH alta 

A920 411732 7749387 P11 gruta 
Gruta do 

Pescadores 
200 CCH alta 

A933 412348 7748943 P11 gruta 
Gruta da 

Lamparina 
300 CCH alta 

A937 412741 7748328 P11 gruta 
Caverna dos 

Bois 
50 CCH alta 

A938 412687 7748229 P11 gruta 

Gruta da 

Árvore 

Fundida 

150 CCH alta 

N043 415067 7744117 P11 toca N043 25 CCL alta 

Q023 430640 7748898 A10 gruta Q023 80 CCL alta 

R224 428260 7736419 A22 gruta R224 30 CCH alta 

R300 414606 7747115 P11 gruta R300 40 CCL alta 

R302 414539 7747168 P11 gruta R302 45 CCL alta 

T254 409389 7750394 P06 gruta T254 10 CCH alta 

U091 427810 7741439 A17 gruta U091 130 CCL alta 

U266 420520 7740978 P20 gruta U266 70 CDH alta 

U277 415492 7746295 P11 gruta U277 70 CCH alta 

W045 430590 7742726 A14 gruta Gruta do Roda 200 CDH alta 

W053 429800 7745698 A14 gruta W053 100 CCL alta 

X046 431293 7747745 A10 gruta Gruta Paraíso 40 CCL alta 

X132 431389 7747686 A10 gruta Gruta do Isaias 125 CDH alta 

X222 427756 7741487 A17 gruta 
Surgência da 

Loca D'agua 
135 CCL alta 
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A174 

Figura 8. 75 - Gruta do ponto A174: (a) boca vista de fora na direção NW; (b) Espeleotema tipo blister. 

 

A Gruta A174 (Fig. 8.75) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

422942/7746157/832. Possui acesso difícil, através de blocos abatidos, e encontra-se em 

excelente estado de conservação. Cadastrada como ponto A174, possui entrada principal 

com 5,68m de altura em formato lenticular horizontal, e está localizada no topo do maciço 

(Fig. 8.75a). O seu desenvolvimento linear foi medido em 249,92m. Sua morfologia 

apresenta planta baixa em rede, cortes transversais elipsoidais horizontais e perfil 

longitudinal edificado. O contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos 

observam-se sedimentos inconsolidados. Os depósitos químicos são caracterizados por 

coralóides, cortinas, blister (Fig. 8.75b)  e estalactites. Quanto aos aspectos hidrológicos a 

cavidade possui gotejamento perene. Foi observada a presença de colônia de quirópteros. 

Em relação a arqueologia foram constatados fragmentos de material lítico. De acordo com 

as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância 

em contexto regional. 

 

A180 

A Gruta A180 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

422751/7746258/834. Possui acesso difícil, através da mata fechada, e encontra-se em bom 

estado de conservação. Cadastrada como ponto A180, possui entrada principal com 4m de 

altura em formato lenticular, e está localizada à meia encosta. O seu desenvolvimento linear 

foi medido em 51,85m. Sua morfologia apresenta planta baixa ramificada, cortes 

  
(a) (b) 
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transversais retangulares e perfil longitudinal edificado. O contexto litológico é constituído 

por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos. Os depósitos químicos são 

caracterizados por coralóides, escorrimentos, estalactites e helictites. Quanto aos aspectos 

hidrológicos a cavidade possui gotejamento perene. Foi observada a presença de colônia de 

quirópteros. Em relação a arqueologia foram constatados fragmentos de material lítico. De 

acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de 

máxima relevância em contexto regional. 

 

A187 

  
(a) (b) 

Figura 8. 76 - Abrigo do ponto A187: (a) vista geral do abrigo; (b) vista da entrada de dentro para fora. 

 

O Abrigo A187 (Fig. 8.76a) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 422808/7746118/833. Possui acesso fácil e encontra-se em bom estado de 

conservação. Cadastrado como ponto A187, possui entrada principal com 4m de altura em 

formato triangular, e está localizado no topo do maciço (Fig. 8.76b). O seu desenvolvimento 

linear foi medido em 21,1m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear, cortes 
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transversais triangulares e perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico é constituído 

por CCH. Como depósitos clásticos observam-se sedimentos inconsolidados. Os depósitos 

químicos são caracterizados por coralóides, escorrimentos, estalactites e travertinos. Quanto 

aos aspectos hidrológicos a cavidade possui fluxo perene. Em relação a arqueologia foram 

constatados fragmentos de material cerâmico. De acordo com as características descritas 

essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto regional. 

 

A287 

  
(a) (b) 

Figura 8. 77 - Abrigo A 287: (a) vista geral do maciço com escorrimento métrico; (b) detalhe do escorrimento. 

 

O Abrigo A287 (Fig. 8.77a) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 422861/7746143/0. Possui acesso moderado, através de trilha na mata, e encontra-

se em bom estado de conservação. Cadastrado como ponto A287, possui entrada principal 

com 17m de altura em formato elipsoidal, e está localizado no topo do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi medido em 31,25m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

linear, cortes transversais elipsoidais e perfil longitudinal inclinado. O contexto litológico é 
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constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e sedimentos 

argilosos. Os depósitos químicos são caracterizados por escorrimentos e anemolites (Fig. 

8.77b). Em relação a arqueologia foram constatados fragmentos de material cerâmico. De 

acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de 

máxima relevância em contexto regional. 

 

A424 

Figura 8. 78 - Abrigo A242: (a) vista geral da do abrigo; (b) cacos de cerâmica. 

 

O Abrigo A424 (Fig. 8.78) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

422672/7746138/0. Encontra-se em bom estado de conservação. Foi cadastrado como 

ponto A424 e está localizado na base do maciço (Fig. 8.78a). O seu desenvolvimento linear é 

medido em 40,8m.. O contexto litológico é constituído por CCH. Em relação a arqueologia 

foram constatados fragmentos de material cerâmico (Fig. 8.78b). De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância 

em contexto regional. 

 

A886 

A Gruta A886 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

411520/7749913/703. Possui acesso fácil, através de trilha aberta na mata, e encontra-se 

em excelente estado de conservação. Cadastrada como ponto A886, possui entrada principal 

com 5m de altura em formato triangular, e está localizada na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear é estimado em 35m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

  
(a) (b) 
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ramificada. O contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-

se sedimentos finos e blocos abatidos. Os depósitos químicos são caracterizados por 

colunas, coralóides, escorrimentos, estalactites, estalagmites e microtravertinos. Em relação 

a arqueologia foram constatados fragmentos de material cerâmico. De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância 

em contexto regional. 

 

A902 

A Gruta A902 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

412271/7748418/0. Possui acesso fácil, através do pasto, e encontra-se em excelente estado 

de conservação. Cadastrada como ponto A902, possui entrada principal com 20m de altura 

em formato triangular, e está localizada na base do maciço. O seu desenvolvimento linear é 

estimado em 200m. Sua morfologia apresenta planta baixa ramificada. O contexto litológico 

é constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos centimétricos 

e matacões esparsos. Os depósitos químicos são caracterizados por coralóides. Em relação a 

arqueologia foram constatados fragmentos de material cerâmico. De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância 

em contexto regional. 

 

A906 

A Gruta A906 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

412242/7749117/0. Possui acesso difícil, através de lapiás e vegetação densa, e encontra-se 

em excelente estado de conservação. Cadastrada como ponto A906, possui entrada principal 

com 10m de altura, e está localizada no topo do maciço. O seu desenvolvimento linear é 

estimado em 200m. O contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos 

observam-se blocos centimétricos e matacões dispersos. Os depósitos químicos são 

caracterizados por ninhos de pérolas e travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a 

cavidade possui fluxo perene. Foi observado a presença de colônia de quirópteros. Em 

relação a arqueologia foram constatados fragmentos de material cerâmico. De acordo com 

as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância 

em contexto regional. 
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B075 Caverna da Dolina da Frente 

A Gruta Caverna da Dolina na Frente localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas 

UTM (X/Y/Z): 422680/7746154/808. Encontra-se em excelente estado de conservação. 

Cadastrada como ponto B075, possui entrada principal com 6m de altura em formato 

lenticular inclinada, e está localizada na base do maciço. O seu desenvolvimento linear é 

estimado em 50m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear, cortes transversais 

lenticulares inclinados e perfil longitudinal inclinado. O contexto litológico é constituído por 

CLS. Como depósitos clásticos observam-se sedimentos finos a grossos inconsolidados e 

blocos abatidos. Os depósitos químicos são caracterizados por anemolites, coralóides e 

estalactites. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui gotejamento efêmero. Em 

relação a arqueologia foram constatados fragmentos de material cerâmico. De acordo com 

as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância 

em contexto regional. 

 

N064 Sumidouro 

A Gruta Sumidouro (Fig. 8.79) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 416445/7743045/697. Possui acesso fácil e encontra-se em ruim estado de 

conservação. Cadastrada como ponto N064, possui entrada principal com 3m de altura em 

formato retangular, e está localizada na base do maciço (Figs. 8.79a e 8.79b). O seu 

desenvolvimento linear é estimado em 150m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear, 

cortes transversais irregulares e perfil longitudinal inclinado. O contexto litológico é 

constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e argila. Os 

depósitos químicos são caracterizados por colunas, coralóides, cortinas, escorrimentos (Figs. 

8.79c e 8.79d), escorrimentos em cascata, estalactites, estalagmites, lustres, 

microtravertinos e ninho de pérolas. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui 

gotejamento perene. De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se 

na classificação de máxima relevância em contexto regional. 
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(a) (b) 

  
(c) (d) 

Figura 8. 79 - Gruta Sumidouro: (a) vista geral da entrada; (b) entrada vista de dentro para fora; (c) conduto 
com escorrimentos e estalactites; (d) espeleotema tipo coluna e cortinas. 

 

Q129 Gruta Santuário 

A Gruta Santuário localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

419284/7741841/701. Possui acesso fácil, através de pastagem, e encontra-se em bom 

estado de conservação. Cadastrada como ponto Q129, possui entrada principal com 2,5m de 

altura em formato triangular horizontal, e está localizada em fundo de dolina. O seu 

desenvolvimento linear é estimado em 400m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear, 

cortes transversais elipsoidais horizontais e ogivais e perfil longitudinal horizontal. O 

contexto litológico é constituído por CLS. Como depósitos clásticos observam-se blocos 

abatidos e sedimentos finos consolidados. Os depósitos químicos são caracterizados por 

anemolites, bolos, calcitas cintilantes, chapéus, colunas, cortinas, escorrimentos, 

escorrimentos em cascata, estalactites, estalagmites, excêntricos, flores de calcita, lustres, 
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microtravertinos e travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui 

gotejamento, lago e surgência perene. Foi observado a presença de colônia de quirópteros. 

De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de 

máxima relevância em contexto regional. 

 

Q137 Gruta Coqueiro III 

A Gruta Coqueiro III (Fig. 8.80) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 430682/7744827/696. Possui acesso fácil, através da cava da mineração, e encontra-

se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto Q137, possui entrada principal 

com 2,5m de altura em formato irregular, e está localizada na base do maciço (Figs. 8.80a e 

8.80b). O seu desenvolvimento linear é estimado em 180m. Sua morfologia apresenta planta 

baixa meandrante, cortes transversais triangulares e perfil longitudinal edificado (Figs. 8.80c 

e 8.80d). O contexto litológico é constituído por CCH/CDE. Como depósitos clásticos 

observam-se sedimentos argilosos consolidados. Os depósitos químicos são caracterizados 

por agulhas de gipsita (Fig. 8.80e), anemolites, calcitas cintilantes, estalactites, excêntricos, 

flores de aragonita (Fig. 8.80f), helictites e travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a 

cavidade possui gotejamento efêmero. De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto regional. 

 

  
(a) (b) 
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(c) (d) 

  
(e) (f) 

Figura 8. 80 - Gruta Coqueiro III: (a) vista de fora na direção SE; (b) entrada em piso superior feita com auxilio 
de escada; (c) e (d) aspectos do conduto; (e) agulha de gipsita; (f) espeleotema tipo flor de aragonita. 

 

Q138 Gruta do Éden 

A Gruta do Éden (Fig. 8.81) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 430463/7745864/718. Possui acesso fácil, através da cava da mineração e encontra-

se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto Q138, possui entrada principal 

com 1m de altura em formato retangular, e está localizada na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear é estimado em 2600m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear 

bifurcada, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal inclinado. O contexto litológico 

é constituído por CCH/CDE. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e 

sedimentos finos consolidados e inconsolidados. Os depósitos químicos são caracterizados 

por helictites (Figs. 8.81a e 8.81b), colunas (Figs. 8.81c e 8.81d), cortinas, estalactites, 

estalagmites, flores de aragonita (Fig. 8.81e), flores de gipsita (Fig. 8.81f), e travertinos. 
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Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui fluxo perene. Foi observado a presença 

de colônia de quirópteros. De acordo com as características descritas essa cavidade 

enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto regional. 

 

 

  
(a) (b) 

  
(c) (d) 

  

(e) (f) 

Figura 8. 81 - Gruta Éden: (a) e (b) helictites; (c) e (d) coluna; (e) flor de aragonita; (f) flor de gipsita. 
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R159 Gruta Paranoá  

  
(a) (b) 

Figura 8. 82 - Gruta Paranoá - R159: (a) entrada e (b) salão principal. 

A Gruta Paranoá (Fig. 8.82) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 430173/7747985/685. Possui acesso fácil, através de estrada da mineração, e 

encontra-se em péssimo estado de conservação. Cadastrada como ponto R159, possui 

entrada principal com 5m de altura em formato irregular, e está localizada na base do 

maciço (Fig. 8.82a). O seu desenvolvimento linear é estimado em 350m. Sua morfologia 

apresenta planta baixa meandrante, cortes transversais circulares e perfil longitudinal 

horizontal, com amplo salão principal (Fig. 8.82b). O contexto litológico é constituído por 

CCH. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e sedimentos inconsolidados. 

Os depósitos químicos são caracterizados por calcitas cintilantes, colunas, coralóides, 

escorrimentos em cascata, estalactites, estalagmites, pérolas e travertinos. Quanto aos 

aspectos hidrológicos a cavidade possui gotejamento efêmero. De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância 

em contexto regional. 

 

S039 Gruta dos Milagres 

A Gruta dos Milagres (Fig. 8.83) localiza-se no município de Formiga, sob as coordenadas 

UTM (X/Y/Z): 409831/7750233/0. Possui acesso fácil, através de trilha na vegetação arbórea 

e arbustiva nativa, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto 

S039, possui entrada principal com 4m de altura em formato elipsoidal, e está localizada na 

base do maciço (Fig. 8.83a e 8.83b). O seu desenvolvimento linear foi estimado em 100m. 
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Sua morfologia apresenta planta baixa rede, cortes transversais irregulares e perfil 

longitudinal edificado. O contexto litológico é constituído por CCH. Os depósitos químicos 

são caracterizados por colunas (Fig. 8.83c), coralóides em cascata, cortinas, estalactites, 

estalagmites, lustres e travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui 

sumidouro (Fig. 8.83d) e surgência perene. Foi observado a presença de colônia de 

quirópteros. Em relação a arqueologia foram constatados fragmentos de material cerâmico. 

De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de 

máxima relevância em contexto regional. 

 

  
(a) (b) 

  
(c) (d) 

Figura 8. 83 - Gruta dos Milagres: (a) boca vista de fora na direção WNW; (b) vista da boca de dentro para fora; 
(c) vista de sumidouro na direção leste; (d) colunas. 

 

S052 Gruta do Pote 

A Gruta do Pote (Fig. 8.84) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 412112/7749052/0. Possui acesso difícil, através de vegetação arbórea e arbustiva 
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nativa e blocos abatidos, e encontra-se em excelente estado de conservação. Cadastrada 

como ponto S052, possui entrada principal com 10m de altura em formato irregular, e está 

localizada em fundo de dolina (Fig. 8.84a). O seu desenvolvimento linear é estimado em 

180m. Sua morfologia apresenta planta baixa meandrante, cortes transversais irregulares e 

perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos 

clásticos observam-se sedimentos arenosos e argilosos inconsolidados e blocos abatidos. Os 

depósitos químicos são caracterizados por colunas, coralóides, escorrimentos, estalactites, 

estalagmites e pérolas. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui gotejamento, 

sumidouro e surgência perene. Foi observado a presença de colônia de quirópteros. Em 

relação a arqueologia foram constatados fragmentos de material cerâmico e um pote grande 

em bom estado de conservação (Fig. 8.84b). De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto regional. 

 

  
(a) (b) 

Figura 8. 84 - Gruta do Pote: (a) boca vista para fora na direção NW; (b) pote em bom estado de preservação. 

 

S054 Gruta do Zezinho Beraldo 

A Gruta do Zezinho Beraldo (Fig. 8.85) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas 

UTM (X/Y/Z): 412933/7748841/0. Possui acesso fácil, através de pastagem, e encontra-se 

em ruim estado de conservação. Cadastrada como ponto S054, possui entrada principal com 

1,8m de altura em formato irregular, e está localizada no topo do maciço. O seu 

desenvolvimento linear é estimado em 180m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear, 

cortes transversais irregulares e perfil longitudinal horizontal (Fig. 8.85a). O contexto 

litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se sedimentos arenosos 
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e argilosos inconsolidados, blocos abatidos e espeleotemas quebrados. Os depósitos 

químicos são caracterizados por calcitas cintilantes, cascas finas, colunas, coralóides, 

cortinas tranlúcidas (Fig. 8.85b), escorrimentos, estalactites, estalagmites, helictites, 

microtravertinos e travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui 

gotejamento efêmero. Foi observado a presença de colônia de quirópteros. De acordo com 

as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância 

em contexto regional. 

  
(a) (b) 

Figura 8. 85 - Gruta Zezinho Beraldo: (a) conduto com direção SE-NW; (b) cortinas com calcitas cintilantes e 
translúcidas. 

 

S064 Gruta Brega 

A Gruta Brega (Fig. 8.86) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

419474/7742130/0. Possui acesso moderado, através de vegetação arbórea e arbustiva 

nativa, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto S064, possui 

entrada em formato retangular, e está localizada à meia encosta (Fig. 8.86a e 8.86b). O seu 

desenvolvimento linear é medido em 670m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear 

bifurcada, cortes transversais retangulares irregulares e perfil longitudinal horizontal. O 

contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se sedimentos 

finos  inconsolidados e blocos abatidos. Os depósitos químicos são caracterizados por 

coralóides, cortinas, escorrimentos, estalactites, estalagmites, microtravertinos e 

travertinos. Cavidade constituída por amplos salões e condutos com potencial para 

exploração turística (Fig. 8.86c, 8.86d, 8.86e e 8.86f). Quanto aos aspectos hidrológicos a 
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cavidade possui fluxo efêmero. De acordo com as características descritas essa cavidade 

enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto regional. 

  
(a) (b) 

  
(c) (d) 

  
(e) (f) 

Figura 8. 86 - Gruta Brega: (a) boca vista de fora; (b) boca vista de dentro; (c) salão final do conduto principal; 
(d) salão com travertinos; (e) conduto com espeleotemas e (f) salão do fim da gruta. 

 

T255 Loca Grande 



TAC: MPF/IBAMA/FEAM/UFOP/FEOP/SEE 
 
 

 
 

435 

A Gruta Loca Grande (Fig. 8.87) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 408908/7750656/678. Possui acesso moderado, através de pastagem, e encontra-se 

em excelente estado de conservação. Cadastrada como ponto T255, possui entrada principal 

com 4m de altura em formato circular, e está localizada na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear é estimado em 210m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear, 

cortes transversais circulares e perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico é 

constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e sedimento 

inconsolidado. Os depósitos químicos são caracterizados por calcitas cintilantes, coralóides, 

escorrimentos, estalactites, estalagmites e travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a 

cavidade possui sumidouro perene (Fig. 8.87a e 8.87b). Foi observado a presença de colônia 

de quirópteros. De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na 

classificação de máxima relevância em contexto regional. 

  
(a) (b) 

Figura 8. 87 - Gruta Loca Grande: (a) e (b) boca alagada vista de fora. 

 

U272 Gruta do Marinheiro 

A Gruta do Marinheiro (Fig. 8.88) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 415178/7744007/709. Possui acesso moderado, através de eucaliptos, e encontra-

se em ruim estado de conservação. Cadastrada como ponto U272, possui entrada principal 

com 8m de altura em formato retangular, e está localizada na base do maciço (Fig. 8.88a). O 

seu desenvolvimento linear é estimado em 500m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

rede, cortes transversais retangulares e perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico é 

constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e sedimento 
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inconsolidado. Os depósitos químicos são caracterizados por anemolites, coralóides, 

estalactites, estalagmites e travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui 

sumidouro efêmero. Foi observada a presença de colônia de quirópteros. Em relação a 

arqueologia foram constatados fragmentos de material cerâmico e material lítico por koole 

(2007). Apresenta, ainda, picoteamento em bloco abatido na entrada da cavidade (Fig. 

8.88b). De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na 

classificação de máxima relevância em contexto regional. 

 

  
(a) (b) 

Figura 8. 88 - Gruta do Marinheiro: (a) boca vista de fora para dentro; (b) picoteamento em bloco abatido. 

 

U274 

A Gruta U274 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

415135/7744345/714. Encontra-se em excelente estado de conservação. Cadastrada como 

ponto U274, possui entrada principal em formato triangular, e está localizada na base do 

maciço. O seu desenvolvimento linear é estimado em 450m. Sua morfologia apresenta 

planta baixa rede, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal edificado. O contexto 

litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e 

sedimento inconsolidado. Os depósitos químicos são caracterizados por cascas finas, 

coralóides, estalactites e estalagmites. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui 

lago e sumidouro. De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na 

classificação de máxima relevância em contexto regional. 

 

X044 Gruta Zé da Fazenda 
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horizontal. O contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-

se blocos abatidos. Os depósitos químicos são caracterizados por coralóides. Quanto aos 

aspectos hidrológicos a cavidade possui gotejamento efêmero. Foi observada a presença de 

colônia de quirópteros. De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-

se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

A878 

A Gruta A878 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

412099/7749597/688. Possui acesso fácil, através de estrada secundária e encontra-se em 

excelente estado de conservação. Cadastrada como ponto A878, possui entrada principal 

com 1m de altura em formato quadrada, e está localizada na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 45m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

ramificada e perfil longitudinal inclinado. O contexto litológico é constituído por CCL. Como 

depósitos clásticos observam-se blocos abatidos. Os depósitos químicos são caracterizados 

por colunas, coralóides, cortinas, cristais de calcita, escorrimentos, estalactites, estalagmites, 

microtravertinos e travertinos. De acordo com as características descritas essa cavidade 

enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

A899 

A Gruta A899 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

411972/7749487/677. Possui acesso fácil, através de estrada secundária e encontra-se em 

bom estado de conservação. Cadastrada como ponto A899, possui entrada principal com 6m 

de altura em formato elipsoidal, e está localizada na base do maciço. O seu desenvolvimento 

linear foi estimado em 100m. Sua morfologia apresenta planta baixa ramificada. O contexto 

litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos, 

sedimentos finos. Os depósitos químicos são caracterizados por coralóides, estalactites e 

estalagmites.  Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em 

contexto regional. 

 

A907 
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A913 

A Gruta A913 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

411698/7749464/695. Possui acesso moderado, através de vegetação arbustiva e arbórea 

densa e encontra-se em excelente estado de conservação. Cadastrada como ponto A913, 

possui entrada principal com 15m de altura e está localizada à meia encosta. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 100m. O contexto litológico é constituído por CCH. 

Como depósitos clásticos observam-se blocos centimétricos na entrada e serrapilheira. Os 

depósitos químicos são caracterizados por coralóides e escorrimentos. Quanto aos aspectos 

hidrológicos a cavidade possui fluxo perene. De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

A920 

A Gruta do Pescadores localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

411732/7749387/685. Encontra-se em ruim estado de conservação. Cadastrada como ponto 

A920, possui entrada principal com 2,5m de altura em formato triangular, e está localizada 

na base do maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 200m. O contexto 

litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-se banco de 

sedimentos e serrapilheira. Os depósitos químicos são caracterizados por coralóides e 

escorrimentos. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui fluxo perene. De acordo 

com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância 

em contexto regional. 

 

A933 Gruta da Lamparina 

A Gruta da Lamparina localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

412348/7748943/685. Possui acesso fácil, através de trilha, e encontra-se em excelente 

estado de conservação. Cadastrada como ponto A933, possui entrada principal em formato 

irregular, e está localizada na base do maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 

300m. Sua morfologia apresenta planta baixa ramificada. O contexto litológico é constituído 

por CCH. Como depósitos clásticos observam-se blocos e matacões abatidos. Os depósitos 

químicos são caracterizados por coralóides, escorrimentos e estalactites.  De acordo com as 
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características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em 

contexto regional. 

A937 Caverna dos Bois 

A Gruta Caverna dos Bois localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 412741/7748328/679. Possui acesso fácil, através de pastagem e planície de 

inundação do Ribeirão dos Patos, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada 

como ponto A937, possui entrada principal com 4m de altura em formato triangular, e está 

localizada na base do maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 50m. O 

contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-se sedimentos 

inconsolidados. Os depósitos químicos são caracterizados por cascas finas, coralóides, 

estalactites, estalagmites e travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui 

lago efêmero. De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na 

classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

A938 Gruta da Árvore Fundida 

A Gruta da Árvore Fundida localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 412687/7748229/667. Possui acesso moderado e encontra-se em bom estado de 

conservação. Cadastrada como ponto A938, possui entrada principal com 1,9m de altura em 

formato irregular, e está localizada no topo do maciço. O seu desenvolvimento linear foi 

estimado em 150m. O contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos 

observam-se sedimentos argilosos e arenosos e blocos e matacões abatidos. Os depósitos 

químicos são caracterizados por cascas finas.  Foi observada a presença de colônia de 

quirópteros. De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na 

classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

N043 

A toca N043 (Fig. 8.90) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

415067/7744117/679. Possui acesso fácil, através de pastagem, e encontra-se em bom 

estado de conservação. Cadastrada como ponto N043, possui entrada principal com 2m de 

altura em formato elipsoidal horizontal, e está localizada na base do maciço(Fig. 8.90a). O 

seu desenvolvimento linear foi estimado em 25m. Sua morfologia apresenta planta baixa 
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linear, cortes transversais triangulares e perfil longitudinal inclinado. O contexto litológico é 

constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se lama e blocos abatidos. Os 

depósitos químicos são caracterizados por calcitas cintilantes, colunas, cortinas, 

escorrimentos, estalactites (Fig. 8.90b), estalagmites e microtravertinos. Quanto aos 

aspectos hidrológicos a cavidade possui lago efêmero. Foi observada a presença de colônia 

de quirópteros. De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na 

classificação de alta relevância em contexto regional. 

  
(a) (b) 

Figura 8. 90 - Gruta N043: (a) boca vista de fora na direção SE; (b) conduto com direção SW- NE e 
espeleotemas. 

 

Q023 

A Gruta Q023 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

430640/7748898/0. Possui acesso moderado, através de vegetação arbórea e arbustiva 

nativa rala e blocos abatidos, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada 

como ponto Q023, possui entrada principal com 6,5m de altura e está localizada na base do 

maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 80m. Sua morfologia apresenta 

planta baixa rede, cortes transversais circulares e perfil longitudinal horizontal. O contexto 

litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e 

sedimentos argilosos inconsolidados. Os depósitos químicos são caracterizados por cascas 

finas, coralóides, cortinas, escorrimentos e estalactites. Quanto aos aspectos hidrológicos a 

cavidade possui lago efêmero. Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De 

acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 
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R224 

A Gruta R224 localiza-se no município de Formiga, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

428260/7736419/779. Possui acesso fácil, através de vegetação arbórea e arbustiva nativa 

na encosta do maciço, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como 

ponto R224, possui entrada principal com 2,2m de altura em formato triangular, e está 

localizada na base do maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 30m. Sua 

morfologia apresenta planta baixa linear, cortes transversais elipsoidais verticais e perfil 

longitudinal horizontal. O contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos 

clásticos observam-se lama. Os depósitos químicos são caracterizados por colunas, 

coralóides e estalactites. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui um lago. Foi 

observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características descritas 

essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

R302 

A Gruta R302 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

414539/7747168/682. Possui acesso fácil, próximo a ribeirão por pastagem, e encontra-se 

em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto R302, possui entrada principal com 

1m de altura em formato triangular, e está localizada na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 45m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear, 

cortes transversais elipsoidais verticais e perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico 

é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e sedimento 

inconsolidado. Os depósitos químicos são caracterizados por colunas, coralóides, 

escorrimentos, estalactites, estalagmites e travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a 

cavidade possui sumidouro perene. Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De 

acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

 

T254 

A Gruta T254 (Fig. 8.91) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

409389/7750394/664. Possui acesso fácil, ao lado de estrada secundária, e encontra-se em 
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excelente estado de conservação. Cadastrada como ponto T254, possui entrada principal 

com 3,5m de altura em formato irregular, e está localizada na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 10m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear, 

cortes transversais irregulares e perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico é 

constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-se sedimento fino inconsolidado. 

Os depósitos químicos são caracterizados por coralóides, escorrimentos e estalactites. 

Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui surgência  perene (Fig. 8.91a e 8.91b). 

De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

  
(a) (b) 

Figura 8. 91 - Gruta T254: (a) e (b) surgência. 

 

U091 

A Gruta U091 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

427810/7741439/828. Possui acesso fácil, através de trilha até a boca, e encontra-se em 

bom estado de conservação. Cadastrada como ponto U091, possui entrada principal com 

1,5m de altura em formato retangular, e está localizada na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 130m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

ramificada, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal edificado. O contexto 

litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se lama e blocos 

abatidos. Os depósitos químicos são caracterizados por cascas finas, cortinas serrilhadas, 

escorrimentos, estalactites e estalagmites. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade 

possui sumidouro e surgência efêmero. Foi observada a presença de colônia de quirópteros. 
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De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

 

U266 

A Gruta U266 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

420520/7740978/712. Possui acesso fácil, através de pastagem e vegetação arbórea e 

arbustiva nativa, e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto 

U266, possui entrada principal com 2m de altura em formato elipsoidal, e está localizada na 

base do maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 70m. Sua morfologia 

apresenta planta baixa linear, cortes transversais elipsoidais e perfil longitudinal horizontal. 

O contexto litológico é constituído por CDH. Como depósitos clásticos observam-se 

sedimento fino inconsolidado. Os depósitos químicos são caracterizados por cascas finas, 

colunas, cortinas, cortinas serrilhadas, estalactites, estalagmites e microtravertinos. Quanto 

aos aspectos hidrológicos a cavidade possui gotejamento e sumidouro efêmero. Foi 

observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características descritas 

essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

U277 

  
(a) (b) 

Figura 8. 92 - Gruta U277: (a) e (b) boca vista de fora. 

 

A Gruta U277 (Fig. 8.92) localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

415492/7746295/709. Encontra-se em ruim estado de conservação. Cadastrada como ponto 

U277, possui entrada principal com 5m de altura em formato elipsoidal, e está localizada na 
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base do maciço (Fig. 8.92a e 8.92b). O seu desenvolvimento linear foi estimado em 70m. Sua 

morfologia apresenta planta baixa rede, cortes transversais elipsoidais e perfil longitudinal 

edificado. O contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-

se blocos abatidos e sedimento inconsolidado. Os depósitos químicos são caracterizados por 

cascas finas, coralóides, escorrimentos, estalactites, estalagmites e microtravertinos. Quanto 

aos aspectos hidrológicos a cavidade possui sumidouro efêmero. Foi observada a presença 

de colônia de quirópteros. De acordo com as características descritas essa cavidade 

enquadra-se na classificação de alta relevância em contexto regional. 

 

W045 Gruta da Roda 

A Gruta do Roda localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

430590/7742726/0. Possui acesso fácil, através de trilha em maciço e pasto em drenagem, e 

encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto W045, possui entrada 

principal com 4m de altura em formato ogival, e está localizada na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 200m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

ramificada, cortes transversais elipsoidais verticais e perfil longitudinal edificado. O contexto 

litológico é constituído por CDH. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e 

sedimentos argilosos inconsolidados. Os depósitos químicos são caracterizados por 

coralóides, cortinas tipo bacon, escorrimentos, estalactites, microtravertinos, pérolas e 

travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui gotejamento efêmero. De 

acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta 

relevância em contexto regional. 

 

W053 

A Gruta W053 localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

429800/7745698/0. Possui acesso fácil, através de pasto e atrás de um arco de pedra, e 

encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto W053, possui entrada 

principal com 1,5m de altura em formato irregular, e está localizada à meia encosta. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 100m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

ramificada, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal horizontal. O contexto 

litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e 
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sedimentos finos. Os depósitos químicos são caracterizados por coralóides, escorrimentos, 

estalactites e estalagmites. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui gotejamento 

efêmero. Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em 

contexto regional. 

 

X046 Gruta Paraíso 

A Gruta Paraíso localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

431293/7747745/0. Possui acesso fácil, através de trilha na mata, e encontra-se em 

excelente estado de conservação. Cadastrada como ponto X046, possui entrada principal 

com 3m de altura em formato irregular, e está localizada na base do maciço. O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 40m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

ramificada, cortes transversais irregulares e perfil longitudinal horizontal. O contexto 

litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e 

sedimentos finos. Os depósitos químicos são caracterizados por colunas, coralóides, cortinas 

serrilhadas, cortinas tipo bacon, escorrimentos, estalactites, estalagmites, microtravertinos, 

pérolas e travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui gotejamento 

efêmero. Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em 

contexto regional. 

 

X132 Gruta do Isaias 

A Gruta do Isaias localiza-se no município de Córrego Fundo, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 431389/7747686/0. Possui acesso fácil, através de trilha, e encontra-se em ruim 

estado de conservação. Cadastrada como ponto X132, possui entrada principal com 3m de 

altura em formato triangular, e está localizada à meia encosta. O seu desenvolvimento linear 

foi estimado em 125m. Sua morfologia apresenta planta baixa ramificada, cortes 

transversais elipsoidais e perfil longitudinal inclinado. O contexto litológico é constituído por 

CDH. Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos métricos e sedimentos finos 

inconsolidados. Os depósitos químicos são caracterizados por cascas finas, coralóides, 

cortinas, escorrimentos, estalactites e travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a 
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cavidade possui gotejamento e sumidouro efêmero. Foi observada a presença de colônia de 

quirópteros. De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na 

classificação de alta relevância em contexto regional. 

X222 Surgência da Loca D'água 

A Gruta Surgência da Loca D'água localiza-se no município de Pains, sob as coordenadas 

UTM (X/Y/Z): 427756/7741487/800. Possui acesso fácil, através trilha em vegetação arbórea 

e arbustiva nativa, e encontra-se em ruim estado de conservação. Cadastrada como ponto 

X222, possui entrada principal com 5m de altura em formato retangular, e está localizada na 

base do maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 135m. Sua morfologia 

apresenta planta baixa meandrante, cortes transversais retangulares e perfil longitudinal 

horizontal. O contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-

se blocos abatidos e sedimento fino. Os depósitos químicos são caracterizados por 

coralóides, escorrimentos, estalactites, estalagmites e travertinos. Quanto aos aspectos 

hidrológicos a cavidade possui surgência perene. Foi observada a presença de colônia de 

quirópteros. De acordo com as características descritas essa cavidade enquadra-se na 

classificação de alta relevância em contexto regional. 
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Subdomínio IIIa 

 

O subdomínio IIIa, situado na extremidade noroeste (NW) da área do Projeto, compõe-se da 

parte total das quadrículas P01, P05, P09, R01 e R02; e da maior parte das quadrículas P02, 

P06 e P10. 

 

Este subdomínio abrange a parte centroeste (CO) do município de Doresópolis, a 

extremidade sudeste (SE) do município de Bambuí e a porção norte (N) do município de 

Piumhí. 

 

No subdomínio IIIa foram registradas e classificadas uma cavidades com grau de relevância 

máximo, quatro com grau de relevância alto, cinco de média relevância e uma de baixa 

relevância. Totalizando 11 cavidades classificadas (Fig. 8.93 e tabela 8.8). 
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Figura 8. 93 - Subdomínio IIIa com a distribuição das cavidades classificadas por grau de relevância: máximas – pontos vermelhos, alta – pontos laranjas, média – pontos verdes claro e baixa – pontos verdes
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Tabela 8. 8 - Cavidades de grau de relevância máxima e alta do subdomínio IIIa. 

Ponto UTM E UTM S Art Qualit Nome DL Calcár. Relevanc 

S250 404592 7753946 P06 toca Toca do Índio II 15 CCH máxima 

B082 404758 7754586 P02 gruta B082 75 CCH alta 

V010 398558 7747799 P09 gruta Ponte do Sumidouro I  260 CCL alta 

V016 398156 7748981 P09 gruta Gruta da Boca Escorrida 30 CCL alta 

V023 396149 7750030 R01 gruta Gruta do Jequitibá 160 CCL alta 

 

S250 Toca do Índio II 

A Toca do Índio II localiza-se no município de Doresópolis, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

404592/7753946/736. Possui acesso fácil, por estrada secundária, e encontra-se em ruim 

estado de conservação. Cadastrada como ponto S250, possui entrada principal com 8m de 

altura em formato retangular, e está localizada na base do maciço. O seu desenvolvimento 

linear é estimado em 15m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear, cortes transversais 

triangulares e perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico é constituído por CCH. 

Como depósitos clásticos observam-se blocos abatidos e sedimento consolidado com clastos 

angulosos. Os depósitos químicos são caracterizados por coralóides, cortinas e 

escorrimentos. Foi observado a presença de colônia de quirópteros. Em relação a 

arqueologia foram constatados fragmentos de material cerâmico. De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância 

em contexto regional. 

 

B082 

A Gruta B082 localiza-se no município de Doresópolis, sob as coordenadas UTM (X/Y/Z): 

404758/7754586/707. Encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como ponto 

B082, possui entrada principal com 2,5m de altura em formato irregular, e está localizada na 

base do maciço. O seu desenvolvimento linear foi estimado em 75m. Sua morfologia 

apresenta planta baixa linear, cortes transversais circulares e perfil longitudinal inclinado. O 

contexto litológico é constituído por CCH. Como depósitos clásticos observam-se blocos 

abatidos métricos e sedimentos finos. Os depósitos químicos são caracterizados por colunas, 
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coralóides, cortinas, estalagmites, e helictites. Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade 

possui lago efêmero. Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em 

contexto regional. 

 

V010 Ponte do Sumidouro I 

  
(a) (b) 

  
(c) (d) 

Figura 8. 94 - Gruta U277: (a) boca vista de fora, no outro lado do ribeirão; (b) morfologia do conduto; (c) 
espeleotemas tipo vela e colunas; (d) cachoeira no interior da cavidade. 



TAC: MPF/IBAMA/FEAM/UFOP/FEOP/SEE 
 
 

 
 

455 

A Gruta Ponte do Sumidouro I (Fig. 8.94) localiza-se no município de Piumhi, sob as 

coordenadas UTM (X/Y/Z): 398558/7747799/704. Possui acesso fácil, através de pastagem 

até a margem do ribeirão e encontra-se em bom estado de conservação. Cadastrada como 

ponto V010, possui entrada principal com 10m de altura em formato semi-elipsoidal, e está 

localizada na base do maciço e no leito do ribeirão das Araras (Fig. 8.94a). O seu 

desenvolvimento linear é estimado em 260m. Sua morfologia apresenta planta baixa 

ramificada, cortes transversais elipsoidais verticais (Fig. 8.94b) e perfil longitudinal edificado. 

O contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se lama e 

blocos abatidos. Os depósitos químicos são caracterizados por calcitas cintilantes, cascas 

finas, colunas, coralóides, cortinas, escorrimentos, escorrimentos em cascata, estalactites, 

estalagmites (Fig. 8.94c), microtravertinos e travertinos. Quanto aos aspectos hidrológicos a 

cavidade possui surgência  perene, onde foi observada, em seu interior, uma cachoeira em 

abrupto impedindo a continuação do deslocamento, a montante (Fig. 8.94d). Foi observado 

a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as características descritas essa 

cavidade enquadra-se na classificação de máxima relevância em contexto regional. 

 

V016 Gruta da Boca Escorrida 

A Gruta da Boca Escorrida (Fig. 8.95) localiza-se no município de Piumhi, sob as coordenadas 

UTM (X/Y/Z): 398156/7748981/700. Possui acesso difícil, por meio de encostas com 

vegetação arbórea e arbustiva nativa, e encontra-se em excelente estado de conservação. 

Cadastrada como ponto V016, possui entrada principal com 2,5m de altura em formato 

retangular vertical, e está localizada à meia encosta (Fig. 8.95a). O seu desenvolvimento 

linear foi estimado em 30m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear bifurcada, cortes 

transversais elipsoidais e perfil longitudinal horizontal. O contexto litológico é constituído 

por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos e espeleotemas abatidos e sedimento 

argiloso inconsolidado. Os depósitos químicos são caracterizados por anemolites (Fig. 8.95b), 

colunas, coralóides, escorrimentos, escorrimentos e cascata, estalactites, estalagmites e 

travertinos.  Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em 

contexto regional. 
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(a) (b) 

Figura 8. 95 - Gruta da Boca Escorrida V016: (a) boca vista de fora, para SE; (b) outra boca, em abrupto com 
espeleotemas tipo anemolites, vista para NW. 

 

V023 Gruta do Jequitibá 

A Gruta do Jequitibá (Fig. 8.96) localiza-se no município de Piumhi, sob as coordenadas UTM 

(X/Y/Z): 396149/7750030/703. Possui acesso moderado, através de trilha no pasto e 

vegetação arbórea e arbustiva nativa até o fundo do vale, e encontra-se em excelente 

estado de conservação. Cadastrada como ponto V023, possui entrada principal com 5m de 

altura em formato irregular, e está localizada em fundo de vale (Fig. 8.96a). O seu 

desenvolvimento linear foi estimado em 160m. Sua morfologia apresenta planta baixa linear, 

cortes transversais irregulares e perfil longitudinal edificado. Consite de um conduto amplo 

de entrada que se afunila em um conduto estreito onde a água desaparece (Fig. 8.96b). O 

contexto litológico é constituído por CCL. Como depósitos clásticos observam-se blocos 

abatidos e sedimento areno-argiloso. Os depósitos químicos são caracterizados por 

anemolites, calcitas cintilantes, colunas, confeitos de tívole, coralóides, escorrimentos, 

escorrimentos em cascata (Fig. 8.96c), estalactites, estalagmites, microtravertinos, pérolas e 

travertinos (Fig. 8.96d). Quanto aos aspectos hidrológicos a cavidade possui sumidouro 
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perene. Foi observada a presença de colônia de quirópteros. De acordo com as 

características descritas essa cavidade enquadra-se na classificação de alta relevância em 

contexto regional. 

 

  
(a) (b) 

  
(c) (d) 

Figura 8. 96 - Gruta do Jequitibá - V023: (a) boca vista de dentro para fora, para ESE; (b) conduto estreito em 
sumidouro; (c) espeleotemas tipo estalactites e estalagmites; (d) travertinos com pérolas. 



CAPÍTULO 09
CONSIDERAÇÕES GERAIS
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O objetivo principal do Projeto Arcos Pains Espeleologia consistiu na elaboração deste 

diagnóstico geoambiental da região, destacando os seguintes aspectos: 1- Estudo do 

relevo cárstico das suas feições internas (endocarste) e externas (exocarste) e 

mapeamento espeleológico (mapa de ocorrência de grutas, abismos, abrigos, áreas de 

recarga, sumidouros e ressurgências); 2- Caracterização geoambiental da Área Cárstica de 

Pains, com definição de áreas sensíveis, numa área total de 130.000 ha. 

 

As localidades de Pains, Arcos, Córrego Fundo e Formiga formam hoje um grande polo 

mínero-industrial, que produz diversos tipos de produtos do calcário. Alguns destes 

produtos são a cal dolomítica e calcítica, cimento, corretivo de solo, ração animal e 

precipitado de carbonato de cálcio. Existem aproximadamente 40 minas de calcário em 

atividade na região, incluindo importantes indústrias como a CSN, Lafarge, Belocal, ICAL e 

Solofértil, além de diversas outras pequenas e médias empresas da região (Ribeiro & 

Vilela 2009). 

 

A convenção espeleométrica para as cavidades subterrâneas, adotada no Projeto foi a  

seguinte: - Abrigo; qualquer cavidade com desenvolvimento linear menor que cinco 

metros; - Toca, qualquer cavidade com desenvolvimento linear maior que cinco e menor 

que 20 metros; - Gruta, qualquer cavidade com desenvolvimento linear maior que 20 

metros; - Abismo: qualquer cavidade com desenvolvimento linear vertical maior que 15 

metros; Caverna: qualquer cavidade subterrânea, seja ela uma gruta, toca ou abismo. 

 

As rochas carbonáticas que ocorrem na região estão associadas à sequencia estratigráfica 

do Grupo Bambuí, bem caracterizada, regionalmente, por Muzzi-Magalhães et al. (1989) 

que dividiram as rochas desta sequencia em quatro fácies que, da base ao topo, são: 

Conglomerática, Pelítica, Carbonática e Psamo-pelítica. A Fácies Conglomerática basal é 

composta principalmente por ortoconglomerados e paraconglomerados, sendo que, na 

parte superior, ocorrem intercalações de siltitos e argilitos. A Fácies Pelítica é formada 
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predominantemente por argilitos com laminação plano-paralelas, que apresentam 

localmente intercalações de siltito. A Fácies Carbonática é composta essencialmente por 

margas, calcilutitos, calcarenitos e dolarenitos. A Fácies Psamo-pelítica é formada por 

uma seqüência com argilitos na base, passando para argilitos com intercalações de siltito 

e, raramente, arenitos no topo. 

 

Uma análise estrutural foi executada por Muzzi-Magalhães (1989), nestas rochas, o que 

possibilitou a determinação de uma fase principal de deformação, que pode ser 

subdividida em duas etapas distintas. A primeira etapa originou falhas inversas de 

empurrão com planos de descolamentos e dobras flexurais, enquanto a segunda gerou 

zonas de falhas transcorrentes sinistrais, responsáveis pela rotação das estruturas 

preexistentes.  

 

As observações sobre a geologia local, realizadas durante os trabalhos do Proape, 

evidenciaram basicamente três contextos estruturais nas rochas carbonáticas e pelíticas 

do Grupo Bambuí. Um contexto em que as rochas tectonicamente estão praticamente 

indeformadas, um segundo contexto em que essas mesmas rochas estão medianamente 

deformadas e um terceiro onde as rochas estão mais deformadas. 

 

Estes contextos foram aqui denominados de domínios geológicos: Domínio I, Domínio II e 

Domínio III. O Domínio I, situado a leste do rio São Miguel, caracteriza-se pela ocorrência 

predominante de rochas indeformadas. O Domínio II, situado aproximadamente entre o 

rio São Miguel e o ribeirão dos Patos, caracteriza-se pela ocorrência predominante de 

rochas medianamente deformadas. O Domínio III, situado a oeste do ribeirão dos Patos e 

englobando o cânion do rio São Francisco, caracteriza-se pela ocorrência de rochas mais 

deformadas. 

 

As observações geológicas referem-se, principalmente, aos aspectos litoestratigráficos e 



TAC: MPF/IBAMA/FEAM/UFOP/FEOP/SEE 
 
 

 

461 

estruturais das rochas carbonáticas e pelíticas do Grupo Bambuí. Nessa caracterização 

adotamos uma codificação para as litofácies dessas rochas de ocorrência mais comuns. 

Assim definimos as seguintes litofácies na descrição de campo: CCL – calcário calcítico 

laminado; CDL – calcário dolomítico laminado; CDE – calcário dolomítico estromatolítico; 

CLS – calcário laminado silexítico; CCH – calcário cristalino homogêneo; MP – metapelito. 

 

A geomorfologia desta Área Cárstica é caracterizada pela constante presença de relevos 

acidentados associados aos calcários e formas suaves e onduladas oriundos dos argilitos. 

As feições cársticas topográficas são representadas por elevações escarpadas, de aspecto 

ruiniforme e presença de cavernas em sua base. São comuns os maciços calcários com 

escarpamentos verticais, paredões com diferentes tipos de lapiás, drenagem 

predominantemente subterrânea com feições tipo sumidouros, surgências, cânions, e 

dolinamentos secos e, eventualmente, ocupados por lagos. 

 

Devido à especificidade dos trabalhos de hidrologia e hidrogeologia, que fogem aos 

objetivos do Projeto, os trabalhos por ora realizados constaram, simplesmente, no 

cadastramento dos elementos cársticos afins, tais como: dolinas, sumidouros e 

surgências. Muitas dessas feições, principalmente as surgências e sumidouros, estão 

diretamente associadas às cavidades da região. Desta maneira, foram cadastradas 250 

dolinas, 293 cavidades com sumidouros e 52 cavidades com surgências. 

 

Com relação ao meio biótico, a articulação do Projeto Arcos Pains Espeleologia foi 

dividida em três grandes domínios biológicos: Domínio Biológico do São Francisco, 

Domínio Biológico Central e Domínio Biológico São Miguel. Esta divisão foi baseada no 

levantamento e cruzamento de informações sobre temas bióticos e abióticos.  

 

Para cada área foram analisados os estados de conservação, as lacunas de informação e o 

grau de conservação dos grupos biológicos considerados. Foram abordados os seguintes 
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elementos diagnósticos: áreas consideradas prioritárias para conservação em Minas 

Gerais; áreas com forte pressão antrópica, áreas com maior quantidade de vegetação 

nativa remanescente, áreas sensíveis á bioespeleologia de artrópodes tomado como 

referência Zampaulo (2010). Desta forma foram definidas regiões sensíveis e prioritárias a 

conservação. 

 

Para o grupo de fatores abióticos buscou-se identificar, em escala local, os ambientes 

espeleológicos raros, propícios a ocorrência de espécimes endêmicas e/ou troglóbias, 

ambientes geográficos relevantes para a conservação de ecossistemas aquáticos e 

terrestres bem como ambientes geográficos de elevada altitude. 

 

Para o levantamento de fatores bióticos foram abordados os seguintes aspectos: 

Mamíferos, Aves, Répteis, Anfíbios, Peixes, Invertebrados e Flora; através da compilação 

de dados de Estudos Ambientais tais como: EIA-RIMA, PCA, RCA, entre outros. Para cada 

grupo biológico foram elaboradas planilhas de identificação contendo dados sobre a 

fauna e flora e respectivos graus de ameaça de acordo com a literatura disponível. O 

levantamento contou com a compilação de 53 estudos ambientais realizados na área, 

entre os anos de 1946 a 2005, de diversas poligonais do Departamento Nacional de 

Pesquisa Mineral - DNPM.  

 

No total, foram catalogadas 690 espécies de plantas, pertencentes a 400 gêneros de 102 

famílias botânicas. Já para a fauna, observa-se que a área apresentou  2164 ocorrências 

de aves, 380 de mamíferos, 110  de répteis, 32 de anfíbios e 30 de peixes.  

 

A relação de espécies ocorrentes na área de abrangência do projeto foi confrontada com 

a Lista das Espécies Ameaçadas de Extinção da Flora Brasileira, Lista das Espécies 

Ameaçadas de Extinção da Flora de Minas Gerais (Deliberação COPAM nº. 85, 30 de 

outubro de 1997), Lista Vermelha da flora e fauna ameaçadas de extinção de Minas 
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Gerais (Fundação Biodiversitas 2007) e por último com o Livro Vermelho da Fauna 

Brasileira Ameaçada de Extinção (Drummond et al. 2008). Na área do PROAPE, foram 

constatadas 16 espécies da flora, 10  espécies de aves e 12 espécies de mamíferos com 

algum grau de ameaça. 

 

O Domínio São Miguel, por apresentar maior interesse para a mineração de calcário é o 

onde está localizada a grande maioria dos estudos abordados. Isso tornou possível a 

criação de um banco de dados mais aprofundado apresentando um maior número de 

ocorrências e também a maior diversidade de espécies. 

 

Em outras regiões do projeto, são poucos os registros de estudos biológicos provenientes 

de Estudos de Impacto Ambiental. No entanto é possível constatar que estas áreas estão 

geograficamente interligadas, sendo assim, a diversidade de espécies da fauna e flora 

podem se assemelhar. É necessária uma investigação faunística e florísticas mais 

detalhada para a totalidade da área do projeto. 

 

Visto que a concentração de espécies se encontram enquadradas em alguma categoria 

ameaçada de extinção é preciso que se definam estratégias para a conservação das 

mesmas, a partir da realização de estudos sobre o status de suas populações, criação e 

manutenção adequada das unidades de conservação, a implantação de corredores 

ecológicos, a educação ambiental e a promoção de alternativas de desenvolvimento 

sustentável. A maioria absoluta das espécies está ameaçada pela destruição de hábitat e 

pelo desmatamento, fatores que são mais intensos no Cerrado, na Mata Atlântica e 

facilmente observados na articulação do PROAPE. Isso demonstra a importância de se 

efetivar, o controle e a vigilância contra esse tipo de crime.  

 

A área de estudo englobou um total de seis imagens RapidEye, as quais se encontram 

organizadas mediantes os seguintes códigos: 2329710 (13/07/2010); 2329711 
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(13/07/2010); 2329712 (06/05/2010); 2329610 (13/07/2010); 2329611 (13/07/2010) e 

2329612 (06/05/2010). As cenas são todas do mesmo ano, ou seja, do ano de 2010, mas 

foram adquiridas em dias/meses diferentes, daí que a tonalidade na composição 

(R4G5B3) seja ligeiramente diferente.  

 

O uso e ocupação do solo da área de estudo foi realizado usando as imagens RapidEye, 

através do algoritmo ISODATA. Este algoritmo é uma variação do método da mínima 

distância, mas com uma exatidão muito superior. Este método de classificação é visto 

como uma forma de classificação supervisionada, embora difira consideravelmente do 

método clássico, ou seja, é um método de classificação híbrido, entre a classificação 

supervisionada e não supervisionada. Foram definidas seis classes de uso e ocupação, são 

elas: 1- Água e/ou sombra; 2- Floresta Caducifólia (Vegetação das áreas cársticas); 3- 

Vegetação (mata ciliar e\ou plantações); 4- Pastagens; 5- Pastagens e/ou Solo exposto; 6- 

Plantações. De acordo com os princípios do sensoriamento remoto existem alvos das 

superfícies terrestres que irão apresentar o mesmo comportamento espectral, embora 

estes sejam diferentes. Na área imageada apresentam-se situações em que alvos distintos 

apresentam o mesmo comportamento espectral, são eles: 1- a vegetação da mata ciliar e 

a vegetação de uma plantação bem irrigada; 2- água e a sombras das encostas das 

montanhas. No entanto podemos distingui-los extremamente bem, pelo seu padrão na 

imagem e pela sua contextualização na cena. 

 

Diante dos trabalhos de gabinete, com levantamentos bibliográficos, e os trabalhos de 

campo com as prospecções espeleológicas, a equipe do PROAPE conclui que os 

segmentos do carste que mais possuem relevância para o patrimônio arqueológico são a 

região do Quenta-Sol (Domínio Ia), a região leste de Pains (Domínio Ib), a cabeceira do rio 

São Miguel (domínio Ic), as proximidades da Mineração Imerys (Domínio IIa), e a região 

do córrego dos Cavalos (Domínio IIb).  
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A riqueza e a diversidade deste patrimônio é um motivo real para estabelecer uma 

política pública de preservação na medida em que seu acervo arqueológico é elemento 

de grande importância na reconstituição do passado, fundamentais para o entendimento 

dos acontecimentos em solo pátrio e identificação das raízes mais remotas da formação 

da população mineira. 

 

As atividades desenvolvidas no Projeto, durante os 57 dias efetivos de trabalhos de 

campo, resultaram na descrição de 3.052 pontos de observações quando foram 

percorridos 1.675 km de caminhamentos. Dos 1511 pontos descritos, em cavidades, 854 

cavidades foram cadastradas com preenchimento de fichas de prospecção endocárstica, 

sendo 442 grutas, 182 tocas, 214 abrigos e 16 abismos.  

 

Das cavidades cadastradas, com desenvolvimentos lineares (DLs) computados, obteve-se 

a seguinte distribuição: 116 (14%) com menos de 10 m; 336 (40%) com DL entre 10 m e 

30 m; 148 (18%) com DL entre 31 e 50 m; 124 (15%) com DL entre 51 m e 100 m; 80 (10%) 

com DL entre 101 m e 200 m e 23 (3%) com DL maior 200 m. 

 

A valoração das cavidades prospectadas seguiu os preceitos contidos no Decreto 

6.640/2008 juntamente com a Instrução Normativa nº 2 do Ministério de Meio Ambiente, 

a valoração proposta não se enquadra como valoração FINAL, mas sim como uma 

valoração preliminar dos atributos observados pela equipe multidisciplinar do projeto. 

Esta valoração tem como propósito oferecer um background da atual condição das grutas 

presentes na área de estudo, entretanto qualquer cavidade valorada pode ter seu grau 

relevância alterado, para um grau superior ou inferior, desde que novos estudos 

específicos sejam feitos e comprovem tal alteração. 

 

Para a realização da valoração foram desenvolvidas tabelas do Tipo Excel nomeadas de 

"Descrição Final", e "Valoração", a primeira contém os dados extraídos das fichas de 
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Prospecção Endocarstica e anotações de cadernetas de campo. Estas informações foram 

obtidas durante as atividades de campo e compiladas nas fases posteriores em escritório. 

Com a tabela de "Descrição Final" preenchida e revisada deu-se inicio ao processo de 

valoração com o preenchimento da tabela "Valoração". 

Como resultado desta sistemática de classificação do grau de relevância dessas cavidades, 

obteve-se o seguinte: 69 cavidades foram classificadas como de máxima relevância, 116 

de alta relevância, 428 de média e 240 de baixa relevância. 

 

Com relação a IN MMA 02/2009, Berbert-Born (2010) apresenta uma interessante análise 

crítica sobre a aplicabilidade do método considerando-se o “tratamento não sistêmico 

dos atributos, incertezas, subjetividade, arbitrariedade e precariedade temporal dos 

estudos são alguns dos problemas detectados”. A autora faz sua análise no sentido de 

avaliar a eficácia da instrução, nos objetivos do licenciamento, abordando os seguintes 

aspectos: i) exequibilidade do método (viabilidade técnica e implicações financeiras); ii) 

exatidão e veracidade dos estudos (descrição e qualificação satisfatória da realidade, 

apartando subjetividade, omissão, parcialidade ou distorção da realidade); iii) riscos de 

perdas ambientais inadmissíveis (situações que não possam ser mitigadas ou justamente 

compensadas) e iv) julgamento fidedigno do órgão licenciador (se as condições de análise 

e compreensão dos estudos são favoráveis à decisão).  

 

Tendo em vista a análise criteriosa da IN 02/2009, sob estes aspectos, e considerando que 

se trata de um mecanismo em fase experimental, uma vez que sua publicação antecedeu 

as práticas de validação necessárias, essa autora conclui que a aplicabilidade da mesma 

não será alcançada como instrumento de licenciamento ambiental. Isto porque a IN 

02/2009 não adota o tratamento sistemático indispensável à avaliação precisa dos 

sistemas cársticos e, também, porque prescinde da caracterização geoambiental e 

espeleológica prévia em âmbito regional (Berbert-Born 2010).  

 


